
`Se juro alto é remédio -)  
amargo, a inflação mata' 
Presidente da Firjan diz que maioria do conselho 
rechaçou protesto contra política econômica 

'limar Franco 

• BRASÍLIA.O clima entre os in-
tegrantes do Conselho de De-
senvolvimento Econõmico e 
Social azedou depois da reu-
nião de anteontem. Um grupo 
de conselheiros ficou irritado 
com a versão do encontro que 
foi divulgada por aqueles que 
pretendiam aprovar um docu-
mento de crítica à condução 
da política econômica do go-
verno Lula. Um dos mais indig-
nados é o presidente da Firjan, 
Eduardo Eugenio Gouvêa Viei-
ra, que ontem deu uma nova 
versão sobre o que ocorreu na 
reunião. Segundo o empresá-
rio, se o juro alto é um remé-
dio amargo, a inflação mata: 
. — Houve a provocação de 
uma minoria que queria man-
dar uma carta para o presiden- 

te. Mas o protesto contra a po-
lítica econõmica foi rechaçado 
pela maioria do conselho. 

Conselheiros informaram 
ontem que a posição crítica foi 
defendida pelo presidente da 
Fiesp, Horácio Lafer Piva, pelo 
auditor Antoninho Trevisan, 
pelo coordenador da Ação Em-
presarial, Jorge Gerdau 
Johannpeter, e pelo represen-
tante da Força Sindical. Quan-
do eles leram o texto do docu-
mento que seria enviado ao 
presidente Lula, houve uma 
forte e generalizada reação. 

— O Banco Central não vai 
baixar o juro enquanto houver 
risco de volta da inflação. É 
preciso acabar com esse palpi-
tõmetro. Se o juro alto machu-
ca, é um remédio amargo, a in- ' 
fiação mata — afirmou Eduar-
do Eugenio. ■ 


